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Especial atenção merece ser dada à percepção e práticas relacionadas às zoonoses, uma vez 

que a relação entre o ambiente, os animais e os homens determina a tendência favorável ou 

desfavorável para a ocorrência das mesmas. A pesquisa objetivou investigar o conhecimento e a 

conduta dos pequenos produtores de suínos frente às zoonoses em Mossoró, Rio Grande do Norte. A 

abordagem metodológica compreendeu um estudo descritivo de cunho quali-quantitativo. A coleta de 

dados foi realizada durante o primeiro semestre de 2013, através de entrevistas com 17 produtores, 

principais fornecedores de suínos para o matadouro do município, utilizando-se um questionário 

estruturado com perguntas abertas e fechadas sobre o conhecimento e práticas relacionadas às 

zoonoses. Após a entrevista, foi realizado um trabalho de orientação educativa sobre a temática. Os 

procedimentos adotados neste estudo obedeceram aos critérios da ética em pesquisa com humanos, 

conforme Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, sendo o projeto aprovado pelo Comitê 

de Ética da Universidade Potiguar, via Plataforma Brasil, do Ministério da Saúde. Dentre os 

entrevistados, 100% não sabiam a definição de zoonoses e nunca tinham participado de treinamento 

ou qualquer orientação educativa sobre o assunto. Após o esclarecimento sobre a definição de 

zoonoses, foi elencado por alguns (52,9%) a cisticercose ou “doença do caroço na carne”, porém não 

sabiam a sua transmissão e prevenção. Quando citadas outras zoonoses como brucelose, leptospirose e 

toxoplasmose, nenhum deles (100%) soube defini-las, nem que estas poderiam acometer a espécie 

suína. Alguns (64,7%) associaram a leptospirose a ratos, outros (29,4%) relacionaram brucelose 

somente ao rebanho bovino e poucos (5,9%) ouviram falar em toxoplasmose. Nenhum deles (100%) 

realizavam práticas condizentes para a prevenção de zoonoses. Os resultados demonstraram que, tanto 

os pequenos produtores como seus animais estão expostos ao risco potencial de zoonoses, merecendo 

urgentes medidas de intervenção educativa.  

 


